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"O BOPROTRO, | 


Admonel ir somnis et turbida terrot image. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos, 


— e — 


LISBOA À DE MAIO. 


Ainda não houve causa que tivesse mais sym- 
pathias |do que a nossa , do que a que repre- 
senta a junta do Porto. Aqui o povo todo a 
favor della, no estrangeiro a imprensa de todos 
os partidos. O procedimento da côrte em 6 d'Ou- 
tubro foi o signal d'uma revolução no paiz, e 
fóra delle foi olhado como repugnante aos bons 
principios, e perigoso para a corda que entrou 
de parceria nos tramas contra a liberdade. 

Temos publicado alguns artigos a este respei- 
to extrahidos das folhas estrangeiras , e não pu- 
blicamos; a decima parte dos que teem sabido 
no mesmo sentido porque a pequena extenção 
desta folha o não comporta ; hoje publicamos 
um do: Constitucional de Pariz, no qual se pro- 
va que a nossa causa é tão popular que resiste 
a toda a força do governo , a todo o prestigio 
da auctoridade real, e que-engrossa apesar de 
todos os seus revezes. 

Faremos comtudo-uma observação ao publi- 
cista francez, e é—que a junta do Porto fez 
já um manifesto á Europa no qual faz vêr as 
causas e o fim da insurreição. O povo tem as- 
sim cumprido: todos os deveres para comsigo., 
para coma rainha:e para com o imundo. 

A junta do Porto não rejeitará nenhuma me- 
diação rasoavel, mas não firmará nenhuma 
transacção deshonesta. Fallamos com esta segu- 
rança- porque são estes os sentimentos de todos 
os patriotas que a junta não ha de querer, nem 
poderia contrariar. 

A-mediação é feita no intuito de acabar com 
a guerra civil, e isto por um mutuo accordo 
entre as partes belligerantes. Apenas as exigen- 
cias do povo estiverem satisfeitas, e dadas ga- 
rantias de estabilidade , a guerra cessa. 


— Sea: côrte pensa que: tudo'se 'accommoda 


quando tiver restituído. umas honras e conde- 
corações de que ninguem faz caso, ou umas 
patentes e empregos que dizem respeito á clas- 
se dos empregados publicos, engana-se. A ma- 
xima parte da força armada, que sauda a ban- 
deira da junta, é popular, e não se importa 
com essas garatujas; o que ella quer é traha- 
lho, pão barato, e pagar poucos tributos; o 
que ella quer é liberdade segura e não sofis- 


mada. A transacção ,, pois, que não satisfizer a 
estas indicações não consegue a paz, prolonga- 
ria a guerra sob outro pretexto sea junta tran- 
sigisse, e seria talvez mais assolladora: ainda 
do que essa que 'se quer applacar. 

Paz havia-a em,6 d'Outubro;, e essa paz ap- 
pareceu perturbada no dia seguinte. O statu 
quo ante bellum é o triunto do partido progres- 
sista , e tudo o que não fôr isso contraria todo 
o accordo. Se nós temos rasão queremos os 
proveitos della; seo povo praticou um esforço 
generoso cumpre que depois delle não fique de 
peior condição do que estava d'antes. 

A junta não pediu auxilio estrangeiro, nem 
mediação, porque tem força para resistir; os 
fracos é que commetteram essa baixeza; foi a 
córte desputica quem se humilhou, Se ella: pois 
confessou a sua fraqueza ,.o governo dos esta- 
dos não convém aos fracos, e a mediação só 
póde servir para nós lhe perdoarmos as custas 
da demanda ; que a somma pedida no libello,, 
que são. as liberdades publicas., devem ser con- 
fiadas á nossa guarda e protecção. 

Já não é pouco vêr o vencedor do vencedor 
d'Argel humilhado diante do conde das Antas 
e do. das Povoas;. já não é pouco vêr o filho 
da bachanal de 6 de Outubro engeitado porsua 
mai, e o Saldanha militando debaixo das or- 
dens do Bayard; já não é pouco vêr o José 
Bernardo perseguido . por aquelles a quem elle 
ensinou a ser perseguidores; já não é pouco 
vêr a insurreição sobranceira ao mesmo throno 
e tractar com. elle de igual para igual ; já não 
é pouco vêr o ex-conde de Vinhaes de joelhos 
diante do coronel Wilde a pedir-lhe para que 
interceda com os populares a; fim de que accei- 
tem o armistício, que os fanfarrões que sahiam 
para esmagar tudo, lhes propozeram. Mas tudo 
isso. não, era nada se anossa sorte futura ficasse 
entregue áquelles que illudiram o' povo, que o 
trahiram , e que só esperam occasião maispro- 
pria para a vingança que hoje não podem saciar. 

Toda a transacção que não prevenir estes 
males é impia e sacrilega; e não vingará por- 
que o povo não recebe inspirações dos homens 
do protocollo,. mas do seu, coração que é pre- 
sago , e mais puro e recto do que as intenções 
dos que chamam os estrangeiros contra elle. 


Ejuahi o artigo do Constitucional a que nos)! 


referimos : 

“«Pariz 7 de Abril de 1847 
noticias de Portugal são da maior importangia 
politica; pois ainda que os dois exercitas não 
operem, os acontecimentos não páram. No meio 
de similhante confusão, e de uma apparente 
inercia, assim mesma é possivel distinguir uma 
solução rasoavel é praticavel concorrendo muito 
os movimentos da diplomacia estrangeira para 
dar a esta crise verdadeiro interesse européo. 

« Explicaremos a causa da surpresa , podes: 
riamos mesmo dizer, da indifferença publica , 
relativamente ao que se! passa em Portugal: O 
exercito insurgido  jnsurgido (é preciso não es- 
queçer) em “nôme das lrig 'e da justica conservou 
em respeito por espaço de quatro mezes o exer- 
cito da rainha'até à octasião de Torres Vedras. 
Os liberaes soffrendo então um' desastre retira- 
ram-se para o Porto, e'as forças militares 'da 
rainha estão acampadas ha dois mezes a algu- 
mas legoas de distancia 'daquella cidade pela 
mesmamaneira que se' contervára o exercito 
iusurgido na proximidade de Lisboa: as forças 
belligprantes mudaram, por esta fórma; a sua 
posição relativa! Diz-se que uma tal posição não 
póde suscitar interesse nein sympathia j porque 
Os actores: nesta guerra" civil são em extremo 
demorados : queixam-se 'de' que a acção 'é de- 
morada e, como se se tractagse de uma repre- 
sentação theatral, “a: platéa europta já fatigada 
dardemora deseja mais emoções, 'e mais sangue 
derramado neste drama politico! Sem'insistir- 
mos' sobre tudo quanto ha-de pruel no despre- 
20 “que: se demonstra pelos soffrimentos de'um 
povo que sustenta seus direitos, só porque taes 
acontecimentos não offerecem uma continuada 
variedade os factos fazem bens 'vêr que-tal ac- 
cusação' é baseada na ignorancia e faltade conhe- 
cimento das cousas da peninsula: a Jucta actual 
é'viva e tenaz, essencialmente popular e politica. 

« Qual 'é o motivo porque O exercito insurgi- 
do “que'soffrera pm degastre tendo;a fazer ide- 
pois/ 50 legoag de marcha forçada “se: achou 
promptamente em estado! de fazer frente aos 
seus |advyersarios? E porque motivo um exerci- 
to vigtorioso:,'no momênto em que poderia al- 
Cançar uma grande vantagem; repentinamente 
-parou e/se reduziu á mais'epmpleta 'inacção ? 

« Responderemos pelo que diz respeito ao pri- 
meiro que soffrendo uma derrota encontrou cq- 
'mo compensação o auxilio dos povos ; quando 
chegou ao Porto 'achava-se já igual: em forças 
áquelles que” poucos  dias' antes lhe causaram 
graves estragos; finalmente reprganisou-se ape- 
nas derrotado. Quantg ao segundo diremos pe- 
loicontzario que pasto tivesse o prestigiodaau- 
ctoridade real, a organisação , Os recursos que 
um governo sempre tem ; e ainda! mesmo ja vi- 
ctoria ; como lhe não era possiyel' obter a sym- 
pathia das: populações enfraquecia-se na propor- 


- Às, ultimas 


ção da sua marcha, e o resultada gbtido pelo 
partido da revolução, mesmo depois de um des- 
astre, prova sem a menor duvida que a revo- 
lução era popular. so 

« Q marechal Saldanha por certo que não é 
um grande capitão , ainda menos extremado po- 
litico. No entanto seria injustiça argui-lo de 
não se mover das posições que occupa. Sendo 
pouco mais ou menos iguaes as forças, a der- 
rota do warechal era inevitavel se atacasse as 
fortissimas posições do Porto: ao mesmo tem- 
po oque exercito liberal composto em grande par- 
te de forças que não são de linha poderia re- 
ceiar talvez bater-se em rasa campanha com tro- 
pas que se podem considerar mais regulares. 
Conservando-se'em respeito os dois partidos so- 
bre o principal theatro da guerra, isto por caus 
sas bem differentes, cada um tem tido cuida- 
do de empregar em auxilio: proprio as armas 
necessarias, o que tem feito com notavel engrs 
gia e actividade, 

«Os liberaes estão senhores da provincia do 
Minho ea de Traz-os-Montes, em “grande par; 
te, reconhece a sua auctoridade.: O Algarve, 
e uma parte: dg Alemtéjp', obedecem á junta, 
e as duas Beiras mostram-se vacilantes. A' revos 
lução'tem-se aproveitado da sympathia'dos po- 
vos para enfraquecer e pôr em grande apuro as 
tropas da'rainha , cuja Jessie á vista dô Porto 
lhe não permitte espalharem forças ganhando 
desta fórma a reyojução diariamente terreno nes- 
ta guerra muito mais politica que militar: 

«Quanto ao marechal Saldanha sabemos por 
noticias de Lisboa de 18 de Março: que elle se 
queixzava amargamente dos ministros darainha. 
Com ares de vencedor arguia o goxerno pro: 
mettendo nos sens officios anniquillar: comple: 
tamente'a revolução d'entro em dois mezes uma 
vez que se lhe mandassem seit mil recrutas; e 
ao mesmo tempo quatrocentos contos de réis, mu: 
nições de guerra sapatos etc. Osimeios:de emecu- 
são nunca devem embaraçar (escrevia elle aas mis 
nistros) -busquem-se os homens e odinheiro-onde 
se encontrar: 'e ponham-se de parte os meios de com 
ciliaçãos 

« Temos explicado a situação : as exigencias 
impraticaxeis'do chefe das tropas da rainha dão 
em necessario resultado a divisão dos animos em 
Lisboa. Diz-se;que a maioria do mipisterio' se 
inglina para a conciliação , mas os furiosos mo: 
derados , isto é os antigos democratas , que agos 
ta são 'absolutistas ; recusam-se a todlas e; quães- 
quer medidas de: acommodamento. Imploram 
auxilio de Hespanha » esta negociação. tractan:se 
sem intervenção dos ministros, e só debaixo das 
vistas da côrte, e do marechal Saldanha. Osani- 
mos em Madrid poderiam estar dispostos em fa- 
vor da contra-revolução portugueza, e os con- 
selhos “dados pelo governo francez, não contra: 
riavam por certo a má vontade da propaganda 


“absolutista. A Ipglaterra porém formalmente; se 


oppoz“á entrada “de tropas hespanholas 'deela- 
rando que o tractado da quadrupa-alhança não 
fôra feito para similhantes eventualidades, e que 
demais actualmente já não se devia considerar 
em vigor. Pensou-se então em reforçar o exer- 
cito “do marechal Saldanha com soldados hes- 
panhoes , que usariam do laço portuguez. Tam- 
bem a Inglaterra combateu “um similhante pros 
jeeto , que: se fosse levado a effeito có surtiria 
contra seus proprios auctores por uma geral re- 
volta suscitada - pela indignação nacional. Então 
assistiriamos aum singular espectaculo vendo, 
como veriamos, os soldados de Saldanha deser- 
tarem 0 seu chefe para se nnirem' aos insurgen- 
tes-ecombaterem juntos os auxiliares hespanhoes. 

« Depois de muitas tergiversações' que per- 
feitamente se explicam” pelos eneontrados inte. 
resses do parentesco e da política; O' governo 
inglez decidiu-se aconselhar a rainha de Por; 
tigal para que usasse de moderação, g, ay mes; 
mao tempo je plfereçeu por mediaveica, Q pro; 
gressa que à insyrreição  yai fazendo .pas pros 
rincias, a esperança agtualmente perdida , mas 
por-muito tempo conservada, de obter um 
auxilio estrangeiro concorrerão sem duvida' pa- 
ra abrir os olhos á rainha, Os'governos francez 
ehe: hol' não poderão deixar de se unir com 
n zer tejunfar a causa do bom senso. A 
3 Sircumstancias impelle para a concilia- 
ção, pela qual lambem nós fazemos votos. À jus- 
tiga (bem o temos dito em possos precedentes 
artigos) está toda da parte. dosinsurgentes ; mas 
um-absoluto triunfo que podesse leyay até à des- 
thronisação da'rainha devia considerar-senacio- 
nal e diplomaticamente impossivel. Talvez que 
fóra de Portugal possam existir nos animos al- 
duvidas quanto ás causas e ao fim dain- 
E] ito bom seria fazer conhecer tudo 
Seria talvez mesma conve- 
nigate que a juta dirigisse respeitosamente É pais 
nha uma representação EnpuMEFAndO ps ABgrAVAS, 
indicando ão-mesma tempo. as reclamações, e gat 
rantjasexigidas. Isto poderia ser um meio de abre- 
viar a trafisacção, successo que nos parece possi+ 
vel (nós o dizemos comosinceros antigos de Por: 
tugal e da causa dos insurgentes) e O unico para 


desejar. » — Ge 


(6) Espectro fallou pela boca de Des quando 
em/27d'Abril disse gue. o bação da Barca se- 
ria o ministro da guerra! Sabjamos as inten- 
ções da côrtg , sabiamos até que aquelle militar 
era''0'homem por'quem a rainha mostrava mais 
predilecção para o chamar aos seus conselhos— 
era o discípulo amado. Cumplice no: assassinato 
do Campos devia ter uma pasta em recompensa! 

Ainda beim que a corte mostrou cedo as suas 
tendencias, e não engana nj guem ; ainda bem 
que mal enxugadas as lag: IS com que se hu- 
milbou; diante los estrangeiros yeincide. nos mes- 
mos/enros:; & Chama: ps mesmos homens. contra 
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Os quaes o povo se levantou, Não é deste pro: 
ceder que témos medo. Não são as raivas nem 
o'odio franco da côrte que nos perdem, 'são as 
suas lagrimas, as suas carícias que nos podem 
iludir, Podem sim; que uma lagrima faz mais 
impressão: n'um peito nobre que todas as iras 
d'um tyranno. Podem; que uma lagrima lança- 
da no meio dum povo virtuoso é mais forte e 
mais penetrante que as bayonetas dos soldados. 

O pensamento politico da administração não 
mudou; os homens são os mesmos, e só teem 
diversos 'nonies. A” parte a honestidade civil 
dtalgum de seus membros, que não 'o póde pre: 
servar de muitas fraquezas politicas ,'o systema 
é o mesmo, porque são os mesmos principios, 
eo mesmo bando que'os executa. O gabinete 
Saldanha era o gabinete Cabral; 0 gabinete de 
28 d'Abril é o gabinete Saldanha. Não importa 
que persigam uns os outros isso são questões pes- 
soaes e mesquinhas que não honram 'a nenhum 
delles. 

(O ministerio não quer paz porque cria bata- 
lhões eabralistas:' o ministerio não ésincero por- 
que acejtou pura e simplesmente umas condições 
a que chamára deshonrosas: 

A questão para a córte e para o paíz era esta; 
— E' proprio" o ministerio para fazer cessar a 
guerra civil sem derramar mais “sangue ?| Não. 
Pois a gua missão era esta, 

Para subjugar “o paiz terão os aliados força, 
mas “jsso não é acabar a guerra, é comeca-la, 
é fazer d'uma guerra civil talvez uma guerrã 
europea, Sabemos que a côrte tem entranhas pa- 
ra ghamar os hespanhoes , 'mas tambem yemos 
que adynitttido oprincipio , a' França 'não se en- 
vergonhará: de passar os Pyrinéos como já os 
Passon mais d'uma vez), para fazer" triunfar em 
Madrid a sua politica, e'a Inglaterra para a qual 
todos og precedentes são bons porque tira van- 
tagem de todos elles, saberá a final deduzir pára 
si as Jegitimas consequencias de tantos desacertos. 

A rainha nasua politica toda pessoal, toda mes- 
quinha, toda de raivita, pensa que desarmando 
quatro regimentos, e garantindo meia duzia'de 
Patentes tem salvado u sua corda, e ganho tempo 
para cair sobre o povo. E'jsto um erro fatal. Essa 
classe militar e funccionaria é excepelonal nas nos 
sus fileiras, O grossa'ldo nosso exercito, a hase do 
nosso poder é o povo. Quer a rainha esmagar o 
povo? Não póde; porqui se o podesse já o tinha 
esmagado. Fazemas-lhe essa justiça. 65 

- Segunda as gêmeo afficines do governo ogxer: 
cito popular 'sá conta de:linha os seguin/es re- 
gimentas — caçadores 2, 4e I=infanteria 7 € 
12 = artilharia é e 4.0 governo conta 14 
regimentos d'infantaria, 5 de caçadores; 8 de 
cavallacia ,. 2 d'axtilharia, a vorpo: d'engenhei- 
ros, e todos os immensos recursos; que alardéa, 

Ora se a força regular é tão desigual, a nos- 
sa super oridade não póde vir senão do paiz: A 
auctoridade real sempre tem prestigio, e quando 


4 
esse prestigio, reunido à força bruta , não póde 
vencer , é forçoso confessar, que ha do outro 
Jado uma causa muito forte que desvirtua tan- 
tos meios, que, inutilisa tantos recursos. 

Para isto é que os homens sensatos olham;, 
paraisto é que os homens publicos devem olhar 
tambem. 

Se hoje contamos muitos regimentos delinha, 
foi o povo que os formou — tudo é obra; desse 
povo que não quer patentes mas liberdade, e 
que se houvesse uma convenção tão desgraçada, 
que attendesse só à sorte  d'uns poucos de offi- 
ciaes, essa convenção desarmaria uns braços mas 
armaria outros, e a sorte do paiz seria não a 
mesma mas peior. 

O ministerio concorrerá sem duvida para isto, 
porque é fraco e miseravel; mas, nem sequer 
gozará da victoria. Atraz delle virá o cabralis- 
mo puro e uma mais tremenda, e mais horro- 
rosa revolução. 


Os insurgidos do dia 29 tomaram a estrada 
de Sacavem, e foram, ter á Alhandra.  Ahi apa- 
nharam um correio, do. Saldanha. | Esperaram 
pelo vapôr, embarcaram nelle, e passaram ao 
Sul, dirigindo-se para Setuhal, Parte delles que 
primeiro haviam chegado á Alhandra passaram 
o Téjo em barcos. . 

Segundo as partecipações officiaes do governo 
a insurreição começou á porta do Limoeiro, e 
a força que ahi estava adheriu. Esta força.era 
do batalhão das obras publicas. 

O Castello não foi tomado porquealguns dos 
insurgentes dando tiros antes de chegarem ás por: 
tas , fizeram advertir a guarda, que as fechou. 

O, quartel da Graça tambem foi accommetti- 
do, assim. como o;da Cruz dos Quatro Cami- 
nhos, e o arsenal'do exercito. 

Muitos voluntarios adheriram , e adheriria a 
maior, parte, se soubessem do pronunciamento , 
9u se tivessem jnoticia do local 'aonde se deve- 
riam reunir. 

Os batalhões do governo recusavam-se a reunir, 
e viram-se muitos voluntarios a esconderem-se, 

Os presos do Limoeiro foram soltos , e'osin- 
surgidos dirigiram-se para a Graça, e d'ahi pa- 
ra Íóra da cidade. Frustrada a tomada do Cas: 
tello, que deveria ser de certo o ponto de reu- 
nião, retiraram. 

Oscabralistas que até alli pediam misericordia 
começaram a mostrar-se rancorosos. Os emprega- 
dos publicos mostraram-sesanguinarios e ferozes. 

Os presos vinham inermes. Não havia da par- 
te delles amenor criminalidade — sahiram por- 
gue se lhes abriu;a porta. Os empregados publi- 
cos, e-uma força de cavailaria, encontrando 
alguns destes infelizes, mandavam-nos parar, 
e matavam-nos ao tiro! O crime das victimas 
era não terem uma arma para se defenderem ; 
que dos que a tinham fugiam os cobardes, e o 
ato de hostilidade que praticaram era admira- 


rem de bocca aberta, e manta às costas os edi. 
ficios e as ruas de Lisboa! 

A esta barbaridade chamou O governo disci- 
plina , que S. M. víra com grande prazer. 

O numero dos mortos por este modo foi gran- 
de; com asarmas na mão quasi ninguem morreu. 

Não sabemos quem auctorisou os empregados 
publicos a exercer nas ruas de Lisboa omister de 
carrascos. Ninguem lhes estranharia que resistis- 
sem aos insurgidos , mas fugir, desses e cevar a 
sua raiva em desgraçados inermes é uma acção 
que deshonra todo. e qualquer homem. 


O Diario d'hoje stygmatisa a soltura dos presos 
não-politicos , e chama a isso um facto escandaloso, 
e uma grande immoralidade. 

Não louvaremos esse facto, mas o que lamenta- 
mos é a necessidade delle. Ninguem se ligou com 
facinorosos , e esse caso horrendo tem um preceden- 
te em que se funde. O imperador quando aqui en- 
trou fez o mesmo, e boa não sofíreu cousa ne- 
nhuma. Se o Diario quer censurar o pai da rainha, 
a quem de certo não conheceu, ou o duque da Ter- 
ceira, a quem nunca acompanhou, póde faze-lo, 
mas estranhar o que tem exemplos tão auctorisados 
é prova de demencia, 

1» 0 governo, confundiu. os presos. politicos, com os 
facinorosos , e quando se abrissem as portas da ca- 
déa de certo que não era occasião para se estrema- 
rem uns dos outros, Era melhor livrar os innocen- 
tes que lá estavam, embora sahissem os culpados, 
do que deixar gemer as victimas para não se evadi- 
rem os criminosos. Se o governo tinba ignalado a pri- 
são d*uns e d'outros era logico que fosseignal asorte. 

O espectaculo que se viu accusa sómente a nossa 
pessima legislação. Viram-se presos com a palidez 
da morte pintada sobre o rosto » sem poderem an- 
dar , como se sahissem debaixo da campa do sepul- 
chro, e édestes vegetars humanos que se finge tan- 
to medo, destes bomens sem força para moverem as 
pernas eos braços quanto mais para manejarem uma 
arma! Esses facinorosos nem se armaram, nem fu- 
giram, nem 'se esconderam; começaram a passear 
vagarosamente pela cidade pensando que era arevo- 
lução triunfante que Jbes quebrava os ferros. 

Eo Diario devia lembrar-se que osroubus daquel- 
les'ladrões todos sommados: não importam nos que 
teem feito alguns desses ministros a cujo serviço el- 
le tem estado, nem os assassinos todos juntos der- 
ramaram tanto sangue como tem feito derramar O 
Saldanha, não diremos em combate leal mas nos 
assassinatos propriamente ditos que praticam as hor- 
das que elle commanda. 

Em quanto montam as quantias que o Souza Aze- 
vedo e José Cabral bem como o mano Antonio ex- 
torquiram? Pois isto não são crimes politicos , são 
verdadeiros rouhos. As luvas nunca foram contrac- 
to licito. eonlid 

O que a civilisação reprova é que esses infelizes, 
embora criminos , fossem mortos aos tiros pelas 
ruas da cidade quando se achavam inermes, e não 
faziam a menor resistencia. E essa scena de san- 
gue louvou-a o governo! 


O paquete do Norte chegou , mas não trouxe fo- 
lhas nem noticias do Porto porque não tocou Já, 


